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RESUMO
A população mundial vive em um cenário de pandemia de COVID-19. Em meio a este cenário de alerta, as instituições de ensino brasileiras sofreram grandes mudanças em seu planejamento escolar, e buscaram se adaptar e se reinventar em pouco tempo para dar continuidade ao ensino de forma remota. Diante do desafio apresentado, o objetivo de pesquisa deste estudo consiste em evidenciar a percepção do aprendizado dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) durante as aulas remotas do regime acadêmico emergencial em 2020. Para tanto, a partir do levantamento bibliográfico e documental, foi utilizada a pesquisa de campo para o levantamento de percepções dos discentes. Com a correta adaptação das metodologias no ensino remoto e a mitigação dos fatores desfavoráveis, pode-se observar gradativamente a superação de desafios encontrados e tornar esta modalidade cada vez mais sólida, acessível e assertiva no processo de ensino-aprendizagem.
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1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk101970361]A população mundial vive em um cenário de pandemia de COVID-19. Essa doença é causada por um vírus denominado SARS-CoV-2. Os Coronavírus (CoVs) fazem parte de uma grande família de vírus, entre eles diversas variantes que causam doenças respiratórias em seres humanos e em animais (COFEN, 2020). 
As pessoas com COVID-19 podem apresentar tosse, dificuldade para respirar, dores de garganta, febre e outras manifestações clínicas. Há ainda os portadores assintomáticos, os quais possuem importância epidemiológica, dado que são potenciais transmissores (ZHANG, 2020).
De acordo com Brasil (2020c) e Brasil (2020e) em consideração a declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS) caracterizando a disseminação comunitária do novo coronavírus (COVID-19) como pandemia e recomendando três ações básicas para sua contenção: isolamento e tratamento dos casos identificados, testes massivos e distanciamento social o Ministério da Educação (MEC) e o Conselho Nacional de Educação (CNE) veio a público elucidar os sistemas e as redes de ensino de todos os níveis, etapas e modalidades, devido ações preventivas à propagação do vírus COVID-19 nas instituições de ensino, sobre a reorganização do calendário escolar e uso de atividades não presenciais. 
[bookmark: _Hlk101970385]A adoção do ensino remoto durante a pandemia do coronavírus (COVID-19) trouxe à tona dificuldades dos atores do sistema de educação com esta prática. Secretarias de educação tiveram de se adaptar para oferecer aulas pela internet, pela TV, por aplicativos, por mensagens e por redes sociais enquanto escolas e professores tentam manter contato com os alunos (NOGUEIRA, 2020). 
[bookmark: _Hlk101970405]Em meio a este novo cenário de alerta mundial sobre a pandemia do COVID-19, as instituições de ensino brasileiras sofreram grandes e abruptas mudanças em seu planejamento escolar, e, para tanto, buscaram se adaptar e reinventar em um curto espaço de tempo para dar continuidade ao ensino de forma remota. 
[bookmark: _Hlk101970423][bookmark: _Hlk101970443]Diante do desafio apresentado, o objetivo geral dessa pesquisa consiste em evidenciar a percepção do aprendizado dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) durante as aulas remotas do regime acadêmico emergencial em 2020.

2 [bookmark: _Toc106274450]REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 [bookmark: _Toc106274451] HISTÓRICO DE INFECÇÕES DO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19) 

A pandemia causada pelo vírus COVID-19 tornou-se um dos grandes desafios do século XXI. Atualmente a doença está presente na maioria dos países dos cinco continentes (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020b). 
Desde que o COVID-19 surgiu inicialmente na China, o vírus evoluiu e se espalhou rapidamente para os países do mundo todo como uma ameaça global. Em março de 2020, a OMS finalmente fez a avaliação de que COVID-19 poderia ser caracterizado como uma nova pandemia, assim como foram: a gripe espanhola de 1918 (H1N1); a gripe asiática de 1957 (H2N2); a gripe de Hong Kong de 1968 (H3N2); e a gripe pandêmica de 2009 (H1N1), que causou cerca de 50 milhões, 1,5 milhão, 1 milhão e 300.000 mortes humanas, respectivamente (LIU, KUO e SHIH, 2020). Segundo dados oficiais do Ministério de Saúde do Brasil, em 31 de dezembro de 2020, o Brasil apresentava 7.675.973 casos acumulados de COVID 19 e 196.018 mortes pela doença, Na época, a taxa de letalidade era de 2,5% (BRASIL, 2021a). 
No final do mês de abril de 2022, antes da conclusão deste trabalho, o país apresentava o total de 30.513.908 casos acumulados e o total de 661.090 mortes causadas pela doença, ou seja, a taxa de letalidade caiu para 2% (BRASIL, 2021a). Em relação à população vacinada, 80% da população total do país tomou a 1ª dose da vacina contra o COVID-19 e 76 % tomou também a 2ª dose (BRASIL, 2022b). No município de Dourados, Mato Grosso do Sul, até a data de 16 de novembro de 2022, houve 53.416 casos acumulados e 753 mortes (BRASIL, 2022a). 

[bookmark: _Toc106274452]2.2 PROVIDÊNCIAS LEGAIS NO BRASIL EM DECORRÊNCIA DA PANDEMIA DO COVID-19 

O vírus COVID-19 passou a infectar as pessoas em todos os países, inclusive no Brasil, e, por consequência da alta incidência de infectabilidade no Brasil, em março de 2020, o Ministério da Educação (MEC) (BRASIL, 2020a), por meio da Portaria nº 343, se manifestou sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais nas instituições de educação superior integrantes do Sistema Federal de Ensino, enquanto durasse a situação de pandemia da COVID-19. Posteriormente, a Portaria nº 343 recebeu ajustes e acréscimos por meio das Portarias nº 345 em março de 2020 (BRASIL, 2020b) e nº 356  em março de 2020 (BRASIL, 2020c). 
Em 4 de fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde editou a Portaria nº 188/GM/MS declarando Emergência em Saúde Pública de importância Nacional (ESPIN) em decorrência da Infecção Humana pelo novo Coronavírus (2019-nCoV)” (BRASIL, 2020j). O Parecer CNE/CP nº 5/2020, mencionou que os Estados e Municípios estavam editando decretos e outros instrumentos legais e normativos para o enfrentamento da emergência de saúde pública, e entre estes instrumentos houve a determinacao da suspensão das atividades escolares (BRASIL, 2020i). 
O Decreto Legislativo nº 6, de março de 2020, do Congresso Nacional brasileiro aprovou e reconheceu, para os fins do artigo 65 da Lei Complementar nº 101 de 4 de maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública, nos termos da solicitação do Presidente da República encaminhada por meio da Mensagem nº 93, de 18 de março de 2020 (BRASIL, 2020h). 
O Governo Federal editou a Medida Provisória nº 934 em 1º de abril de 2020, que estabelece normas excepcionais para o ano letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes das medidas para enfrentamento da situação de emergência de saúde pública de que trata a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020 (BRASIL, 2020g).  
O Ministério da Educação (MEC) publicou a Portaria nº 376 em 3 de abril de 2020 que dispõs sobre as aulas nos cursos de educação profissional técnica de nível médio enquanto durasse a situação de pandemia da COVID-19 (BRASIL, 2020f). Em caráter excepcional, a Portaria autorizou as instituições integrantes do sistema federal de ensino quanto aos cursos de educação profissional técnica de nível médio em andamento, a suspender as aulas presenciais ou substituí-las por atividades não presenciais por até 60 dias, prorrogáveis a depender de orientação do Ministério da Saúde e dos órgãos de saúde estaduais, municipais e distrital (BRASIL, 2020f).
Em abril de 2020, de acordo com o Conselho Nacional de Saúde, por meio da Recomendação no 22 recomendou medidas com vistas a garantir as condições sanitárias e de proteção social para fazer frente às necessidades emergenciais da população diante da pandemia da COVID-19 (BRASIL, 2020d).
Em 20 de maio de 2020, o Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio da Câmara de Ensino Superior, através de Nota de Esclarecimento baseada no Parecer CNE/CP nº 5/2020, esclareceu sobre a possibilidade de desenvolver atividades ofertadas por mediação tecnológica durante o período de pandemia (BRASIL, 2020k). 
[bookmark: _Toc106274456]
2.3 METODOLOGIAS DE ENSINO ADOTADAS DURANTE A PANDEMIA 
Conforme explicado por Mayer (2013), o ser humano, desde seu surgimento, carrega um forte instinto de aprender e de passar seus ensinamentos adiante para outros seres humanos. Todo o tempo o ser humano é instigado aprender algo novo, e se, esse algo foi aprendido, presume-se que outro ensinou. Presentes desde as ações mais básicas, como aprender a engatinhar e a falar, até em ações complexas, como por exemplo a construção de computadores de inteligência artificial, o ensino e a aprendizagem permanecem intrínsecos ao desenvolvimento humano. 
Marques e Oliveira (2016) afirmam que há uma diferença substancial entre o ensino e a educação: enquanto o ensino se refere principalmente à instrução de conteúdos e conhecimentos, a educação possui abordagem mais complexa, que envolve aprendizagens curriculares, mas também valores e atitudes, que visam formar melhor o indivíduo como um todo. Ou seja, segundo os autores:
No sentido mais amplo, educação vai além do ensinar, envolve a provisão de possibilidades de autoconhecimento e valores éticos. Ensino centra-se na transmissão de conhecimento enquanto educação visa a transmissão dos valores necessários ao convívio, manutenção e desenvolvimento da sociedade como um todo, de forma a fazê-la funcionar como um único corpo orgânico (MARQUES E OLIVEIRA, 2016 p. 190).

Segundo Freire (1996), o ato de ensinar não existe sem aprender e vice-versa, e foi aprendendo socialmente que as pessoas descobriram que era possível ensinar. Dessa maneira as pessoas perceberam que era possível trabalhar maneiras, caminhos, e, principalmente, métodos de ensinar.

[bookmark: _Toc106274457]2.3.1 Metodologias de Ensino

A autora Manfredi, em 1993, discorre sobre as origens da palavra “metodologia”. Conforme a autora:
Etimologicamente, considerando a sua origem grega, a palavra “metodologia” advém de “methodos”, que significa “meta” (objetivo, finalidade) e “hodos” (caminho, intermediação), isto é caminho para se atingir um objetivo. Por sua vez, “logia” quer dizer “conhecimento, estudo”. Assim, “metodologia” significaria “o estudo dos métodos, dos caminhos a percorrer, tendo em vista o alcance de uma meta, objetivo ou finalidade (MANFREDI, 1993, p. 1).

Para Brighenti et al (2015), a educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Em conformidade com Nérici (1978), um conjunto de procedimentos didáticos pressupõe uma metodologia de ensino que se compõe por métodos e técnicas voltadas a promover o ensino. Abbagnano (2007, apud Oliveira, 2008, p. 3) afirma que “a técnica é qualquer conjunto de regras aptas a dirigir eficazmente uma atividade”. 
Para alcançar o objetivo de um ensino e de uma aprendizagem que proporcionem a máxima eficiência com e o melhor rendimento, Vaillant e Garcia (2012) afirmam que se deve utilizar um conjunto de métodos apropriados para esse fim. Já para Manfredi (1993, [n.p.]), a vivência dos educadores possibilita o estudo das diversas trajetórias que foram traçadas e planejadas, e, assim, permite nos orientar e direcionar dentro de objetivos educacionais e formativos do ensino e a aprendizagem.  Mazzioni (2013 aponta que a maioria dos discentes tem a percepção de que a resolução de exercícios é a forma mais eficaz de obter aprendizagem. 
Pode-se, portanto, com base nas definições apresentadas, entender que a metodologia de ensino é entendida como estudo dos métodos, ou seja, é a partir dela que o docente irá direcionar e ministrar seus ensinamentos aos alunos pelo processo de ensino-aprendizagem. No processo de ensino-aprendizagem existem diferentes tipos de métodos que podem ser utilizados pelo professor para transmitir o conteúdo aos alunos. Cabe ao professor e às instituições de ensino definirem qual ou quais serão utilizados neste processo de aprendizagem (CARDOSO; GONTIJO, 2013). 

[bookmark: _Toc106274458]2.3.2 Metodologias de Ensino Adotadas

Durante o período das aulas remotas, os professores do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) adotaram diversos tipos de metodologias de ensino de acordo com suas preferências, conforme Planos de Ensino das disciplinas ministradas. Uma das metodologias utilizadas foi aquela em que o docente ministra aulas em ambiente virtual sem haver necessariamente a interação professor-aluno. Tal metodologia pode ser descrita de acordo com o que converge sobre a Metodologia Tradicional.
Segundo Schnetzler e Aragão (1995), na concepção da Metodologia Tradicional entende-se que, para ensinar, basta saber um pouco do conteúdo específico e utilizar algumas técnicas pedagógicas, já que a função do ensino é transmitir conhecimentos que deverão ser retidos pelos alunos.
Esta abordagem não se embasa em teorias ou estudos validados e específicos, mas em uma prática educacional que se perpetuou no tempo (MIZUKAMI, 1986). Neste modelo, o professor é o principal ator do processo, restando ao aluno uma posição passiva (TEIXEIRA, 2018).
Para Paulo Freire (1997), as relações educador-educando, em quaisquer níveis, atualmente são “fundamentalmente narradoras e dissertadoras (...) que implica um sujeito – o narrador, e objetos pacientes, ouvintes – os educandos”. Ou seja, o discente transmite aos alunos informações estáticas, sem interação dos discentes no processo de formação do conhecimento. 
A vantagem nesse método é que o professor possui maior controle da aula, pois é visto como o proprietário do conhecimento (PINHO et al., 2010). Porém, também apresenta desvantagens, como o fato de os alunos apenas assimilarem o que é repassado pelo professor e não desenvolverem um pensamento crítico (BACKES et al., 2010; MEZZARI, 2011; WEINTRAUB; HAWLITSCHEK; JOÃO, 2011).
Uma outra metodologia, bastante diferente da Tradicional, é a Metodologia Construtivista, onde, segundo (CHAHUÁN-JIMÉNEZ, 2009), o professor atua como um agente facilitador no processo que orienta o aluno a buscar e gerar seus próprios conhecimentos. Alguns professores, durante o período da pandemia, adotaram esse tipo de metodologia, da qual ministravam aulas virtuais visando à interação professor-aluno, designando tarefas e avaliações, além do conteúdo ministrado em aula, para que os alunos colocassem em prática o conteúdo transmitido e auxiliasse no processo de ensino-aprendizagem. 
A Teria Construtivista  surgiu no século XX, a partir das experiências do biólogo, filósofo e epistemólogo suíço Jean Piaget (1896-1980), que afirmou que o conhecimento não pode ser concebido como algo predeterminado nem nas estruturas internas do sujeito, porquanto estas resultam de uma construção efetiva e contínua, nem nas características preexistentes do objeto, uma vez que elas só são conhecidas graças à mediação necessária dessas estruturas, e que essas, ao enquadrá-las, enriquecem-nas (PIAGET, 2007). 
No construtivismo, o aluno torna-se ativo no processo de ensino-aprendizagem e na construção de seu conhecimento, onde a figura do professor é descentralizada em relação à figura do aluno (CÓRIA-SABINI, 2003).
Também foram adotadas pelos professores da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) durante a pandemia de COVID-19 metodologias com aulas on-line ministradas pelo professor com a realização de exercícios de treinamento acompanhados ou não pelo docente. Tal metodologia utilizada pode ser comparada à Metodologia Sociointeracionista. Desenvolvida pelo psicólogo Levi Semenovich Vygotsky, esta metodologia trata o conhecimento como uma troca entre o meio e o indivíduo. Para Vygotsky (1984), “o aprendizado pressupõe uma natureza social específica de um processo através do qual as pessoas penetram na vida intelectual daqueles que a cercam”. A partir do ponto de vista vygotskyano, o aprendizado é uma característica universal e garantidora para o desenvolvimento humano.
A abordagem sociointeracionista de Vygotsky compreende aprendizagem como a interação do homem com o outro, e a mediação como interação entre o homem e o mundo, um agindo sobre o outro e transformando-o (BANDEIRA; CORREIA, 2020).
Nesta metodologia os alunos conseguem adquirir conhecimento solucionando problemas sozinhos ou com a orientação de um indivíduo. Pode-se ver claramente essas situações nas instituições de ensino superior, onde há muita troca de conhecimento entre os alunos e professores durante as discussões em grupo.
Outra metodologia bastante utilizada no período de estudo deste trabalho foi aquela em que o docente, com a presença de aulas virtuais teóricas, promove o conhecimento através do resolução de exercícios e avaliações práticas, a qual pode ser descrita pela Metodologia Ativa, que, conforme Silva, Bieging e Busarello (2017), essa metodologia causa impactos na participação e formação integral a partir de diálogo e reflexões, onde o fazer pedagógico é centrado na problematização, e não na memorização do conhecimento, e, por isso, intensifica a formação de indivíduos pensantes e críticos, competências elementares à sociedade contemporânea.
Conforme Farias, Spanhol e Souza (2016), a aprendizagem baseada em problema inclui atividades projetadas para permitir que o aprendiz adquira conceitos teóricos integrados à necessidade do desenvolvimento de habilidades relacionadas à interação social, trabalho em grupo, liderança, resolução de conflito, comunicação e colaboração.
Paulo Freire (1996) apud Borges; Alencar (2014, p. xx), defende as metodologias ativas afirmando que: “para que haja educação de adultos, a superação de desafios, a resolução de problemas e a construção de novos conhecimentos a partir de experiências prévias, são necessárias para impulsionar as aprendizagens.”.

3 [bookmark: _Toc106274459]METODOLOGIA
Na busca por conhecimento, a ciência utiliza metodologias para a coleta, tratamento e interpretação de dados de interesse do pesquisador (KAUARK; MANHÃES; MEDEIROS, 2010). Segundo Minayo (2001) diferente da inspiração, a pesquisa é uma forma artesanal e criativa  realizada por uma linguagem fundada em conceitos, proposições, métodos e técnicas. Assim, em um ciclo de pesquisa, por meio de um processo que inicia com um problema ou uma pergunta e termina com um produto provisório capaz de dar origem a novas interrogações. 
Já para Barros e Lehfeld (1986), a pesquisa é considerada como um processo reflexivo, sistemático, controlado e crítico que pode conduzir à descoberta de novos fatos e das relações entre as leis que regem o aparecimento ou ausência dos mesmos. Esta pesquisa é considerada empírica, pois, de acordo com Gil (2008) tem como finalidade entender as diferentes perspectivas da sociedade, acumular informações sobre uma determinada questão que envolvem indivíduos, grupos sociais e instituições, além de encontrar novas manifestações globais.
Quanto ao objetivo, trata-se de pesquisa descritiva, pois será realizado o levantamento de dados, estudo e análise das percepções dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) sobre o aprendizado nas aulas remotas durante o regime acadêmico emergencial. Andrade (2009) afirma que a pesquisa descritiva tem como característica a padronização da coleta de dados e busca entender a relação entre as variáveis que são estudadas.
Neste estudo, foi feito levantamento bibliográfico, documental e pesquisa de campo. Os levantamentos bibliográfico e documental foram realizados a partir das discussões entre autores sobre as metodologias de ensino adotadas. A pesquisa bibliográfica é utilizada com muita frequência, principalmente em estudos exploratórios ou descritivos (LIMA e MIOTO, 2007). Ela é indicada pelo fato de aproximar o pesquisador ao contexto da pesquisa a partir de fontes bibliográficas, além de possibilitar acesso a dados dispersos em publicações diversas (GIL, 1994). De acordo com Proetti (2005, p. 94) “Pesquisa bibliográfica: nesta pesquisa, faz-se uso dos materiais já publicados, escritos ou gravados mecânica ou eletronicamente, que contenham informações de diversas áreas”.
Por fim, a partir do levantamento bibliogáfico e docmental à partir dos planos de ensino do curso, foi realizada pesquisa de campo, a qual é descrita por Gonsalves (2001, p.67), “é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada.” Tal pesquisa foi realizada a partir de questionário eletrônico onde foram coletados os dados sobre a percepção dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) sobre o aprendizado nas aulas remotas durante o regime acadêmico emergencial.
Quanto à forma de abordagem, a presente pesquisa é de cunho qualitativo e quantitativo. Qualitativo pois bouscou-se obter uma compreensão profunda sobre a percepção dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados  (UFGD) sobre o aprendizado nas aulas remotas durante o regime acadêmico emergencial, e quantitativo pois a pesquisa quantificou os dados que serão coletados a partir do questionário aplicado. 
A escolha da população e, consequentemente, da amostra tornou-se possível pela disponibilidade de aplicação de questionário on-line aos discentes. A população alvo, ou seja, de acordo com Varão; Batista; Martinho (2006) o conjunto de indivíduos que apresentam características comuns de um determinado espaço. Portanto, nesta pesquisa a população é composta por todos os discentes matriculados em disciplinas oferecidas no curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), que cursaram durante o ano de 2020 pelo menos 01 disciplina no Regime Acadêmico Especial (RAE), implementado pela Universidade em decorrência das consequências da pandemia de COVID-19. Esta população foi totalizada por 175 alunos matriculados no período nestas condições, conforme informações da secretaria acadêmica. 
A amostra, que representa um grupo de indivíduos retirados de uma determinada população, tendo características relevantes para o estudo (VARÃO; BATISTA; MARTINHO, 2006), é constituída pelos alunos que responderam ao questionário deste trabalho. 
O total de alunos respondentes ao questionário, ou seja, o tamanho da amostra, foi de 109 pessoas. Portanto, este estudo apresenta relevância, uma vez que a população era composta por 175 alunos, e, destes, 109 discentes (amostra) responderam ao questionário, o que equivale a 62% (sessenta e dois por cento) da população (Nível de confiança de 95% e erro amostral de 5%).
Na presente pesquisa foi utilizado questionário para coleta de dados, que é um instrumento constituído por uma série ordenada de perguntas a serem respondidas sem influência do entrevistador (MARCONI; LAKATOS, 2002). O autor Barros (1986) afirma que o questionário apresenta, como todo instrumento de pesquisa, suas vantagens e limitações. A vantagem maior diz respeito à possibilidade de se abranger um grande número de pessoas.
Portanto, o questionário foi aplicado aos acadêmicos que compõe a população de forma on-line na plataforma Google Forms. O questionário da pesquisa contém 17 questões, sendo: 10 questões voltadas à caracterização do perfil da amostra e 7 questões voltadas voltadas à percepção do respondente com relação ao aprendizado dos discentes. As questões voltadas à percepção do respondente com relação ao aprendizado dos discentes são de múltipla escolha  e consideram a escala Likert com 5 níveis de resposta, conforme Apêndice A.  A escala Likert é utilizada em questionários para medir posturas ou opiniões com mais aproximação da real posição do grau de opnião do respondente (MARCONI; LAKATOS, 2002).
O questionário foi aplicado no período entre 24 de maio de 2021 a 23 de junho de 2021 por meio eletrônico, direcionado a todos os discentes matriculados no curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Foi enviado o link do questionário aos acadêmicos em seus e-mails particulares e também via aplicativo de mensagens Whatsapp, juntamente com informações acerca da finalidade da pesquisa em questão. Não houve teste prévio, e todas as respostas foram consideradas para a análise dos dados. 
Além do questionário, houve também o levantamento de dados coletados nos planos de ensino sobre os tipos de metodologias utilizadas pelos docentes durante o Regime Acadêmico Emergencial (RAE) de 2020 para ministrar aulas aos discentes do Curso de Ciências Contábeis que foram analisados qualitativamente.
e acordo com Teixeira (2003), a análise de dados é o processo de formação de sentidos além dos dados, e esta formação se dá consolidando, limitando e interpretando o que as pessoas disseram e o que o pesquisador viu e leu, isto é, o processo de formação de significado.
A análise tem como objetivo organizar os dados de forma que fique possível o fornecimento de respostas para o problema proposto (ENGEL; SILVEIRA, 2009). 
  A partir dos dados coletados com a aplicação do questionário disponibilizado aos discentes, foi realizada a tabulação dos resultados que foram organizados e analisados por meio de cálculos estatísticos descritivos, tabelas, quadros e gráficos. 
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[bookmark: _Toc106274464]4.1 DO PERFIL DOS RESPONDENTES

A população da amostra, ou seja, a quantidade total de alunos que responderam ao questionário, foi de 109 (cento e nove) pessoas, de um total de 175 (cento e setenta e cinco) alunos matriculados no curso neste período. Destes, 94 (noventa e quatro) alunos afirmaram que cursaram no mínimo 01 (uma) disciplina durante o ensino remoto do Regime Acadêmico Emergencial (ERA) no ano de 2020.	

Gráfico 1 – Idade dos respondentes da pesquisa.
		Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Na amostra estudada, em relação à idade dos respondentes, conforme demonstrado no gráfico 1, a composição dos entrevistados foi de 43% (quarenta e três por cento) de homens e 57% (cinquenta e sete por cento) de mulheres. Dentre estes, a maioria dos respondentes (68% - sessenta e oito por cento), apresentou a faixa etária entre 18 e 25 anos, e, em segundo lugar, a faixa etária de 26 a 33 anos contou com 25% (vinte e cinco por cento) dos respondentes. Seguido por 5% (cinco por cento) dos respondentes com idade entre 34 a 41 anos e 3% (três por cento) com 18 anos ou menos.

Gráfico 2 – Quantidade de disciplinas de Ciências Contábeis da FACE – UFGD cursadas pelos respondentes durante o ano letivo de 2020.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.
Em relação à quantidade de disciplinas cursadas em 2020 e de acordo com o gráfico 2, durante o período em que foi realizada esta pesquisa, 14% (quatorze por cento) dos respondentes não se matriculou em nenhuma disciplina do curso, na época ministradas totalmente de forma remota. Conforme ainda demonstrado no gráfico 2, os respondentes que se matricularam em ao menos uma disciplina durante esse período correspondem a:  30% (trinta por cento) dos alunos se matriculou entre 1 (uma) a 3 (três) disciplinas; 25% (vinte e cinco por cento) se matriculou entre 7 (sete) a 9 (nove) disciplinas; 21% (vinte e um por cento) se matriculou entre 4 (quatro) a 6 (seis) disciplinas e apenas 10% (dez por cento) dos alunos se matriculou no máximo permitido, entre 10 (dez) a 12 (doze) disciplinas. Observou-se que 86% (oitenta e seis por cento) dos alunos se matriculou em alguma ou algumas disciplinas, evitando, assim, o distanciamento dos estudos, mesmo em condições adversas às aulas presenciais.

Gráfico 3 – Grupos de disciplinas de Ciências Contábeis da FACE – UFGD cursados pelos respondentes durante o ano letivo de 2020.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Conforme o gráfico 3, entre os grupos de disciplinas (Anexo 1) em que os alunos se matricularam no período em estudo, aquele que teve maior quantidade de alunos matriculados foi o de “Conteúdos de Formação Profissional” com 41% (quarenta e um por cento); o segundo grupo de disciplinas com mais matrículas foi o de “Conteúdos de Formação Básica”, com 23% (vinte e três por cento) dos respondentes; seguido pelo grupo “Disciplinas de Formação Comum à Área” com 18% (dezoito por cento) dos alunos; o quarto grupo de disciplinas com mais matrículas foi o “Atividades Específicas da Graduação” com 10% (dez por cento) dos discentes; seguido pelo grupo de “Conteúdos de Formação Teórico Prática”, com 4% (quatro por cento) das matrículas.

Gráfico 4 – Quantidade de respondentes da pesquisa que exercem outra atividade além da graduação em Ciências Contábeis na FACE-UFGD.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.
De acordo com o gráfico 4, entre os alunos que responderam a esta pesquisa, 65% (sessenta e cinco por cento) realiza atividade adicional ao estudo e 35% (trinta e cinco por cento) se dedica apenas aos estudos. 

Gráfico 5 – Quantidade de horas diárias que os respondentes exercem outra atividade além da graduação em Ciências Contábeis na FACE-UFGD.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico 5, os alunos que exercem outra atividade além dos estudos, 37% (trinta e sete por cento) despendem de 4 a 6 horas diárias; 22% (vinte e dois por cento) de 7 a 9 horas diárias e 6% (seis por cento) dedica 10h ou mais por dia para outra atividade.

Gráfico 6 – Respondentes que já haviam cursado algum curso de forma remota anteriormente.
 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Conforme exposto no gráfico 6, a maioria dos respondentes (57% cinquenta e sete por cento) já havia tido contato com cursos remotos anteriormente, porém uma quantidade significativa (43% quarenta e três por cento) teve seu primeiro contato com a modalidade já na graduação durante o período de pandemia, demonstrando que boa parte seria suceptível a ter algum tipo de dificuldade com o novo modelo.

Gráfico 7 - Tipos de recursos para os estudos utilizados pelos respondentes durante o período de pandemia nas aulas remotas.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico 7, os recursos mais adotados foram a internet e o notebook com 33% (trinta e três por cento); seguido por 27% (vinte e sete por cento) pela internet e celular; e 19% (dezenove por cento) afirmou a internet e desktop serem os recursos mais utilizados durante as aulas remotas. Vê-se que a Internet foi o recurso mais utilizado e o hardware dependeu da disponibilidade dos alunos. Ainda, 17% (dezessete por cento) dos alunos respondentes utilizaram materiais preparados pelos professores e 4% (quatro por cento) afirmou utilizar livros como recurso durante o período da pandemia.

Gráfico 8 - Quantidade de horas diárias dedicadas aos estudos por respondente.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Conforme exposto no gráfico 8, na modalidade de ensino remoto, a dedicação dos discentes pode ser mensurada com a informação sobre a quantidade da média diária de horas que os alunos dedicaram para os estudos: 7% (sete por cento) se dedicou apenas 1 hora por dia ou menos; 42% (quarenta e dois por cento) se dedicou entre 1 hora e 3 horas diárias; 44% (quarenta e quatro por cento) se dedicou de 4 a 7 horas diárias e 7% (sete por cento) dos alunos se dedicou aos estudos 8 horas diárias ou mais.

Gráfico 9 - Tipos de metodologias utilizadas pelos professores durante as aulas remotas no ano de 2020.
[image: Uma imagem contendo Linha do tempo

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.
De acordo com o gráfico 9, entre as metodologias utilizadas, 30% (trinta por cento) deu-se em encontros em sala virtual com aulas ministradas pelo professor de forma síncrona com interação do aluno e o professor e/ou professor com aluno, onde pode-se notar a percepção da importância da participação direta do professor durante o processo de aprendizado. Ainda, 10% (dez por cento) dos alunos respondeu que a metodologia mais utilizada deu-se com encontros virtuais com aulas ministradas pelo professor on-line com realização de exercícios de treinamento não acompanhados pelo professor, e nesta mesma metodologia, mas com a realização de exercícios acompanhados pelo professor, houve 14% (quatorze por cento) de respondentes e também 14% (quatorze por cento) dos alunos afirmou que houveram encontros virtuais com aulas ministradas pelo professor on-line, mas sem interação entre alunos e professor e vice-versa. 
Já ao contrário do exposto até o momento, 18% (dezoito por cento) dos discentes afirmaram que as aulas se deram sem encontros virtuais, mas com indicação de conteúdos e materiais para estudo e entregas de trabalhos relacionados aos conteúdos estudados; 13% (treze por cento) dos alunos afirmou que a metodologia utilizada ocorreu sem encontros virtuais, mas com a indicação de conteúdos e materiais para estudo e avaliações (provas) relacionadas aos conteúdos estudados.  Assim sendo, a adoção de metodologias sem encontros virtuais totalizou 31% (trinta e um por cento), e 68% (sessenta e oito por cento) das metodologias adotadas pelos professores ocorreram com aulas virtuais. Tais afirmações corroboram com o que expressa o autor espanhol César Coll (1994) sobre a necessidade da atuação ativa do professor no processo de aprendizagem, onde se faz necessário que este planeje sistematicamente. 

Gráfico 10 – Opinião dos respondentes sobre as melhores condições para o aprendizado durante as aulas remotas no ano de 2020.
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Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.
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Foram levantadas as informações sobre as condições e metodologias de ensino utilizadas pelos professores durante o período em estudo e a percepção dos alunos quanto à utilização destas metodologias. 
Conforme o gráfico 10, para os alunos respondentes, as condições mais favoráveis para o aprendizado remoto foram as seguintes: 29% (vinte e nove por cento) respondeu foi a infraestrutura do aluno (boa internet, bons equipamentos de informática e local adequado para estudos); 19% (dezenove por cento) afirmou que a melhor condição é a infraestrutura do aluno combinada com a disponibilidade de tempo para os estudos; 17% (dezessete por cento) acredita que ser a disponibilidade de tempo do aluno para seus estudos, a metodologia adequada de ensino disponibilizada pelo professor, o material de estudo apropriado indicado pelo professor e infraestrutura irregular do aluno; 11% (onze por cento) afirmou que ser a infraestrutura do aluno, a disponibilidade de tempo do aluno para seus estudos e metodologia adequada de ensino disponibilizada pelo professor; e por último, 9% (nove por cento) dos respondentes acredita que a infraestrutura do aluno, disponibilidade de tempo do aluno para seus estudos, metodologia adequada de ensino disponibilizada pelo professor e material de estudo apropriado indicado pelo professor foram as condições mais favoráveis para o aprendizado durante as aulas remotas. A infraestrutura regular que o aluno dispõe foi a afirmação apontada por  83% (oitenta e três por cento) dos respondentes, o que demonstra ser a condição mais favorável para o aprendizado durante a pandemia. Ressalta-se que os entrevistados podiam responder todas as opões que achavam importantes.

Gráfico 11 - Opinião dos respondentes sobre as piores condições para o aprendizado durante as aulas remotas no ano de 2020. 
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Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Conforme o gráfico 11, por outro lado, os alunos afirmaram que as piores condições para o aprendizado foram: 26% (vinte e seis por cento) afirmou ser a falta de didática dos professores; 22% (vinte e dois por cento) afirmou ser a infraestrutura inadequada dos alunos; 17% (dezessete por cento) concorda que seja pela metodologia não padronizada utilizada pelos professores; 16% (dezesseis por cento) afirma que houve inadequação de horários; 15% (quinze por cento) afirma que houve material insuficiente para os estudos.
Dentro do questionário, foram feitas perguntas aos discentes utilizando a Escala Likert sobre suas opiniões acerca da percepção sobre o aprendizado durante o período em que as aulas foram ministradas remotamente.

Gráfico 12 – Escala Likert sobre a percepção dos alunos acerca do desempenho dos discentes em relação à boa infraestrutura durante o período de pandemia.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico 12, foi questionado se caso o aluno não possuísse boa infraestrutura, então não haveria um bom desempenho nas atividades universitárias. A maioria (52% - cinquenta e dois por cento) concordou totalmente com a afirmação; 28% (vinte e oito por cento) respondeu que concorda parcialmente; 14% (catorze por cento) foi neutro, não concorda e nem discorda; e a minoria discordou da afirmação, 4% (quatro por cento) discordou totalmente e apenas 2% (dois por cento) discordou parcialmente. Tal afirmação corrobora com o que diz os autores Gamoran, Secada e Marrett (2000) apud Braido e Sandrini (2020), que afirmam que importa para uma boa aprendizagem não é apenas a disponibilidade dos recursos, mas, também, a qualidade deles e como efetivamente são usados.

Gráfico 13 – Escala Likert sobre a percepção dos alunos acerca do bom aprendizado em relação à falta de interação professor-aluno durante o período de pandemia.
  
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico 13, sobre a falta de interação professor-aluno durante as aulas remotas, 31% (trinta e um por cento) respondeu que promove e/ou pode gerar um bom aprendizado, 22% (vinte e dois por cento) manteve-se neutro; 17% (dezessete por cento) concorda totalmente e outros 17% (dezessete por cento) discorda totalmente e 13% (treze por cento) discorda parcialmente. 

Gráfico 14 – Escala Likert sobre a percepção dos alunos acerca do bom aprendizado em relação à presença de interação professor-aluno durante o período de pandemia.
 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

Por outro lado, de acordo com o gráfico 14, foi levantado informações sobre a percepção dos alunos se as aulas online com interação professor-aluno promoveram um bom aprendizado durante o período da pandemia, e 84% (oitenta e quatro por cento) dos alunos concordaram com essa afirmação, e apenas 5% (cinco por cento) discordou. Isso demonstra que, para o aluno, é fundamental a interação com o professor para obter bons resultados de aprendizado do conteúdo ministrado remotamente. 11% (onze por cento) dos respondentes não concordou e nem discordou. 

Gráfico 15 – Escala Likert sobre a percepção dos alunos acerca do bom aprendizado em relação a realização de exercícios com o acompanhamento do professor durante o período de pandemia.
 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico 15, sobre a realização de exercícios realizados de forma remota, foi questionado se as aulas com exercícios acompanhadas pelo professor promoveram um aprendizado adequado durante o período, e a maioria, totalizando 82% (oitenta e dois por cento) dos alunos concorda totalmente ou parcialmente com a afirmação e apenas 8% (oito por cento) discorda totalmente ou parcialmente. 10% (dez por cento) manteve-se neutro. Tais afirmações vão ao encontro dos resultados obtidos no estudo de Mazzioni (2013), no qual foi apontado que a maioria dos discentes tem a percepção de que a resolução de exercícios é a forma mais eficaz de obter aprendizagem. 
Também foi questionado sobre a percepção dos alunos se, ao contrário da questão anterior, as aulas com exercícios sem o acompanhamento do professor promoveram aprendizado adequado durante as aulas remotas, a maioria dos alunos, 84% (oitenta e quatro por cento), discordou totalmente ou parcialmente sobre essa afirmação; 11% (onze por cento) não concordou e nem discordou e apenas 5% (cinco por cento) concordou totalmente ou parcialmente. Desta forma fica evidente a percepção dos alunos sobre a importância de ter a figura do professor realizando o acompanhamento durante a realização de exercícios em aulas ministradas remotamente.
Acerca da metodologia que se dá sem aulas virtuais, mas com material de estudo, foi questionado sobre a percepção dos alunos se dessa maneira promoveu um aprendizado adequado. Conforme a pesquisa realizada, os resultados demonstram que 59% (cinquenta e nove por cento) concorda que obteve um bom aprendizado e 22% (vinte e dois por cento) não concorda.
De acordo com a pesquisa, no cenário em que a metodologia não utiliza as aulas virtuais, porém com avaliações (como por exemplo provas e questionários), 49% (quarenta e nove por cento) dos alunos disseram concordar que, com essa metodologia, obteve-se um bom aprendizado durante a pandemia, enquanto 31% (trinta e um por cento) dos respondentes disseram discordar dessa afirmação. 20% (vinte por cento) dos discentes não concordam e nem discordam dessa afirmação.
Nesta pesquisa, os resultados demonstram que 42% (quarenta e dois por cento) dos respondentes afirmou que dedica mais tempo aos estudos quando as aulas forem presenciais; 31% (trinta e um por cento) afirmou que se dedica aos estudos independentemente da forma que a aula for realizada, tanto presencial como virtual; 15% (quinze por cento) se dedica mais quando as aulas forem virtuais e 12% (doze por cento) afirmou que não há necessidade de dedicação de tempo aos estudos para ter melhor aprendizado. Segundo Ferreira (2011), para o aluno obter bons rendimentos e, de fato, aprender determinado assunto, deve criar rotinas em seu dia-a-dia, horários e ter bastante disciplina nos estudos, para se cumprir os prazos, pré-estipulados pela instituição de ensino.
Ainda, nota-se que a percepção da maioria dos alunos sobre a qualidade do aprendizado está diretamente relacionada com sua dedicação de tempo quando, uma vez que 48% (quarenta e oito por cento) dos respondentes afirmou que, nas aulas virtuais, com a dedicação de mais tempo aos estudos, acontece um melhor aprendizado; já 33% (trinta e três por cento) acredita que nas aulas virtuais, mesmo com a dedicação de mais tempo aos estudos, não acontece um melhor aprendizado; 10% (dez por cento) afirmou que nas aulas virtuais, com menos esforços nos estudos, acontece um melhor aprendizado e apenas 9% (nove por cento) afirma que basta o aluno prestar mais atenção nas aulas virtuais que haverá um bom aprendizado sem necessidade de mais esforços.
Além do questionário sobre a percepção dos alunos, também foi levantado a porcentagem de aprovação nas disciplinas cursadas remotamente durante a pandemia. Dos que tiveram pelo menos 1 (uma) aprovação com média de notas consideradas excelentes (71 a 100% de aproveitamento), 37% (trinta e sete por cento) dos alunos alcançou essa média em apenas 1 (uma) disciplina; 21% (vinte e um por cento) alcançou em 5 (cinco) disciplinas ou mais; 15% (quinze por cento) alcançou em 3 (três) disciplinas; 14% (quatorze por cento) em 2 (duas) disciplinas e 13% (treze por cento) em 4 (quatro) disciplinas. Ou seja, mesmo com todas as dificuldades, parte considerável dos alunos conseguiu atingir notas máximas durante o período.
Daqueles que obtiveram aproveitamento em pelo menos 1 (uma) disciplina considerado mediano (média entre 51 a 70%), 42% (quarenta e dois por cento) afirmou ter alcançado em apenas 1 (uma) disciplina; 16% (dezesseis por cento) em 3 (três) disciplinas; 15% (quinze por cento) em 2 (duas) disciplinas; 14% (quatorze por cento) em 4 (quatro) disciplinas e apenas 13% (treze por cento) alcançou esta média em 5 (cinco) disciplinas ou mais.
De acordo com a pesquisa, dos alunos que afirmaram ter obtido resultados considerados ruins em pelo menos 1 (uma) disciplina (médias entre 26 a 49% de aproveitamento), a maioria com 72% (setenta e dois por cento) afirmou ter atingido em apenas 1 (uma) disciplina; 11% (onze por cento) em 2 (duas) disciplinas; 9% (nove por cento) em 3 (três) disciplinas; 5% (cinco por cento) em 5 (cinco) disciplinas ou mais e 3% (três por cento) em 4 (quatro) disciplinas.
Por fim, de acordo com a pesquisa, dos respondentes que afirmaram ter obtido resultados considerados insatisfatórios (média de aproveitamento entre 0 e 25%) em pelo menos 1 (uma) disciplina, 84% (oitenta e quatro por cento) afirmou ter obtido esse resultado em apenas 1 (uma) disciplina; 8% (oito por cento) em 2 (duas) disciplinas; 4% (quatro por cento) em 3 (três) disciplinas; 3% (três por cento) em 5 (cinco) disciplinas ou mais e 1% (um por cento) em 4 (quatro) disciplinas.
De acordo com Carvalho et al (2011), há disciplinas específicas que se adequam aos métodos do EAD, das quais suas ementas permitem a utilização de recursos computacionais que favorecem o aprendizado se comparados ao estilo de ensino presencial, tais quais a utilização de chats, fóruns, e-mails, ferramentas de busca, entre outros. Além disso, também há a possibilidade de se realizar pesquisas e terem acesso a informações a qualquer momento de e qualquer lugar.
Como sugestão para a melhoria da condução e aprimoramento das aulas remotas, cada aluno informou ações que acreditam ser relevantes. Do total dos respondentes, 28% (vinte e oito por cento) afirmou que para haver um melhor aprendizado, os professores devem disponibilizar maior quantidade de exercícios práticos para serem feitos em casa; 24% (vinte e quatro por cento) acredita que ministrar aulas mais curtas e objetivas podem surtir mais efeito na aprendizagem dos alunos em aulas remotas; 20% (vinte por cento) afirma que prefere o retorno das aulas presenciais; e 18% (dezoito por cento) gostaria que fossem gravadas vídeo aulas pelos professores e que estas fossem disponibilizadas em plataforma on-line para consulta.
Tais sugestões podem ser relativamente fáceis de se implementar, visto que objetivam o aperfeiçoamento e adequação da modalidade de aulas remotas, visando tanto o lado do aluno quanto o do professor, para cada vez ser mais eficiente o processo de ensino e aprendizagem. Quanto ao retorno às aulas presenciais, o mesmo poderia ser implementado de forma híbrida e gradual, de acordo com a adaptação dos alunos, professores e Universidades a esta nova realidade.

5 [bookmark: _Toc106274466]CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo geral analisar e avaliar, na percepção dos acadêmicos, a evolução de seu aprendizado no curso de Ciências Contábeis durante a pandemia de COVID-19 em 2020 mediante as metologias adotadas pelos professores das disciplinas que cursaram.
Para tanto, a partir do levantamento bibliográfico e documental, foi utilizada a pesquisa de campo, a qual possibilitou o levantamento da gama de opiniões e percepções dos discentes, a partir da qual foi observada quais métodos foram mais eficazes no processo de aprendizado destes alunos.
É notável que o ensino remoto principalmente tendo sido implementado em caráter emergencial e sem tempo de planejamento, passou e ainda passa por algumas dificuldades, tanto na escolha das metodologias, como na implementação de ferramentas on-line e até a adaptação dos alunos, principalmente os que nunca tiveram contato anteriormente com esta modalidade.
Porém, oberva-se como um todo, o ensino remoto trás uma liberdade e flexibilização a todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, atendendo a uma maior população de alunos, uma vez que a modalidade elimina algumas intempéries que no ensino presencial existem, como a exigência do deslocamento (BDAIR, 2021; SCHULER et al., 2021); e, consequentemente, facilita a rotina dos alunos que possuem outra atividade paralela à graduação como o trabalho ou outros cursos. 
De acordo com Ramos, Santos e Farias (2016), essa modalidade incentiva o desenvolvimento da autonomia do aluno, pois “lhe dá condições de gerenciar com responsabilidade e liberdade seus estudos e pesquisas enquanto recebe das agências formadoras material de qualidade, orientações precisas, apoio na resposta às sua dúvidas e questionamentos e retorno às avaliações em processo.”  Essa autonomia, por sua vez, propicia o encorajamento e eleva a auto-estima, abrindo ao sujeito condições de se perceber capaz de realizações nos níveis pessoal e coletivo. 
Conforme descrito por Garcia (2011), o ensino remoto possui vários atrativos, como por exemplo a liberdade de tempo e espaço para sua realização e os menores custos para sua disponibilização e disseminação e aquisição. 
De acordo com os resultados, os recursos mais adotados foram a internet e o notebook com 33% (trinta e três por cento); seguido por 27% (vinte e sete por cento) pela internet e celular; e 19% (dezenove por cento) afirmou a internet e desktop serem os recursos mais utilizados durante as aulas remotas. A infraestrutura regular que o aluno dispõe foi apontada por 83% (oitenta e três por cento) dos respondentes, o que demonstra ser a condição mais favorável para o aprendizado durante a pandemia.
Outro destaque se deu entre as metodologias utilizadas, pois 30% (trinta por cento) deu-se em encontros em sala virtual com aulas ministradas pelo professor de forma síncrona com interação do aluno e o professor e/ou professor com aluno, onde pode-se notar a percepção da importância da participação direta do professor durante o processo de aprendizado. Ainda, 10% (dez por cento) dos alunos respondeu que a metodologia mais utilizada deu-se com encontros virtuais com aulas ministradas pelo professor on-line com realização de exercícios de treinamento não acompanhados pelo professor.
Por outro lado, os alunos afirmaram que as piores condições para o aprendizado foram: 26% (vinte e seis por cento) afirmou ser a falta de didática dos professores; 22% (vinte e dois por cento) afirmou ser a infraestrutura inadequada dos alunos; 17% (dezessete por cento) concorda que seja pela metodologia não padronizada utilizada pelos professores; 16% (dezesseis por cento) afirma que houve inadequação de horários; 15% (quinze por cento) afirma que houve material insuficiente para os estudos
[bookmark: _Hlk104724904]O tema estudado é amplo e fluido e abre espaço para discussão sobre diversos outros estudos como, por exemplo, sobre a avaliação da evolução do aprendizado dos alunos durante a pandemia, ou mesmo sobre qual a metodologia mais eficiente adotada em aulas remotas, entre outros. 
Com a correta adaptação das metodologias no ensino remoto e a mitigação dos fatores desfavoráveis, pode-se observar gradativamente a superação de desafios encontrados e tornar esta modalidade cada vez mais sólida, acessível e assertiva no processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, no desenvolvimento educacional no país. 
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